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Com muita satisfação 
e infinito agradecimento, 
arquivamos, neste lugar, 
a seguinte carta que "do 
nobre Primaz ias Espi-
nhas, ilustre e zelosíssi-
mo Arcebispo Giesta ar-
quidiocese, recebemos: 

«Il.n'o e Rev.ni° Snr. Di-
rector da «Acção Social» 

:*N'a recente visita que 
fizemos na vila de Bar-
celos ao clero do seu ar-
ciprestado, pudemos to-
mar conhecimento dire-
cto da salutar influência 
que a «Acção Social», sob 
-a ilustrada e criteriosa 
direcção de V..Rev.a, tem 
exercido . nessa região e 
do denodo e galhardia 
com que ela tem sempre 
exposto e defendido as 
normas "e a sapientíssima 
orientação traçada pela 
santa Igreja aos católicos 
portugueses, na dificil 
conjuntura t-m que há 
inuitós anos se éncontram 
na sua pátria,.,', , ;_ 
Congratulamo-Nos 

com V. Rev.a pélos'resul-
tados já obtidos, mercê 
da acção persistente e 
esclarecida do'.jornal, cu= 
ja orientação Nos apraz 
aplaudir, e esperamos 
confiadamente' que, tan-
to na defesa como no ata-
que, saberá sempre, co-
mo até —ao. presente tem 
acontecido, manter infle-
xivél á linhà de serenida-
de e respeito mutuo.- que 

nos impõe a caridade 
cristã. 
Assegurando poisa V. 

Rev.a a Nossa simpatia e 
aplauso, fazemos votos 
pelas prosperidades cio 
jornal, que do coração 
abençoamos bem como 
aos seus numerosos lei-
tores. 

Braga, fI de. maio de 
1924. 

Manuel, Arcebispo Pri)naz.» 

Beijamos, com respei-
tosa submissão, o sagra-
do anel de S. Ex.à Rev.nla 
e agradecemos do cora-
ção a benção que -nos é 
dada, a nós e aos nossos 
caros leitores. 
E ficamos bem. A nos-

sa orientação mereceu o 
aplauso da autoridade 
eclesiástica. 
Serve e'sfe aplauso de 

estimula aos nossos tra-
balhos. Continuaremos, 
como até aqui; a expor e 
defender as normas e a 
sapientíssima orientação 
traçada pela ,santa Igre-
ja aos católicos portu-
gueses. , 
R-ecebemos agradeci-

dos- esta preciosissima 
benção, que sempre nos 
há-de dar , alento para 
ìnànter inflexivel a nos-
sa orientação, na expo-
sição e defeza da doutri-
na da Igreja. 
'E ficamos bem com es-

ta valiosissima aprova-
ção da nossa orientação 
e dos nossos trabalhos. 

MAE .E FILHA 

Sá Pereira. C6ngresso-
chinf rirn Litseratite,.. 
iiberticida endêínica. 
On-Zem e hoje.` 1% R. não 
muda ... — Imutável, só 
Deus. _ . . 1 

Discretiando a seu modo sô-
bre os freqüentes e assomadiços 
dispautérios do sr. - Sá Pereira, 
pretensò leadèr da barulhenta 
corrente radicaleira do partido 
democrático, devaneando espe-
cialmente sôbre a algazarra es-
bravejante, com acres ressaibos 
anti-religiosos, do último congres-
so (charivàrí?) do , Pôrto, não 
perderam os ;nossos insofridos 
anti-centristas ensejo de vir, mui-
to anchos, ferrotiar-jo Centro,.. . 
porque os católicos nada têm a 
esperar da rèpública,.'.. -porque. 
a r. nasceu torta e não endireita,... 
porque a r., parturejada da ma-
çonaria, alicerçou-se sôbre o ata-
que cerrado à !greja (similhaüte-
mente à m, de 1834.. ,)... por-
que a r., para agitar a opinião 
pública, sé firmou nos odientos e 
falsos cánards da irmã Colecta 
e do eàso' Calmon .. . 
ira s-M, senhores I- ; r-

Tudo está muito bem; só tem 
'o defeito de, empregado contra 
o ' Centro, provar demais, e por 
isso não provar nada. Vejamos.' 
A começar já', pelo caso Cal-

mon.' ` 
Quási todos os, contemporâ-

neos se -lembram ainda daquele 
charivàrí de mij demónios das 
massas soi-disant liberais, quando 
da chamada questão religiosa de 
1901, daquela vozearia trovejante 
e rancorosa, daquele vaiar furi 
bundo, apoplético, contra as con-
gregações religiosas. 

As congregações que a 
pêna emérita de Sena Freitas, 
descrevia então: «são semelhan-
tes a patrulhas vigilantes, pos-
tadas, ou de ronda, ao longo do 
campo imenso do sofrimento, in-
cançáveis em acudir às mil for-
mas porque a miséria ou a des-, 
graça social se revelam; são ve-
dêtas_ de paz, que não de guerra, 
estacionando atravez dos alcantís 
da dor e da • invalidez para Ia-
quear feridas,,-.estancar prantos, 
alumiar ignorâncias, amparar de-
crepitudes, afofar enxergas, em-
balar berços. Umas abrem orfa--
notróffos e rodas para as ínocen-
tes vitimas da extrema pobrêsa 
ou do vício,i outras , organizam, 

colégios de primeira ordem, que 
seriam perfeitos se não tivessem 
o terrivel defeito de neles se en-
sinar... que há um Deus e que 
o homem não é um mero animal; 
outras evangelizam "a dôce reli-
gião de Jesus no meio do gentio 
idólatra e bárbaro, outras criam 
hospitais para os desherdados da 
fortuna ou manicômios para os 
alienados que passam a ser a 
companhia única e o elemento 
único de sociabilidade para as 
hurriveis irmãs de S. Vicente de 
Paulo que lhes servem, de enfer-
meiras; outras fundam casas con-
fortáveis de luz, de bom ar, de 
bons leitos e melhores carinhos 
e dizem aos vèlliinhos ootògená-
rios e já trémulos de invalidez— 
,,vinde habitar o ninho tépido 
que nos preparamos? outras, as 
hospitaleiras, andam pelos domi-
cilios a curar gratuitamente en-
fermos, passam 50 e 60 noites, 
vestidas, aos pés dum doente, 
para acudirem ao primeiro ge-
mido de dor, como se a carida-
de não tivesse pálpebras,... ou-
tras abrem asilos para cegos ou 
para surdos-mudos, outras, as 
heroicas irmãs de caridade, ins-
talam ambulâncias em meio de 
campos de batalha, sem que as 
amedronte o graniso inorfífero 
das balas, outras.. . mas é for-
çoso acabara. 

Pois êstes prestantes institutos 
da Igreja, que são « todo o Evan-
gelho da Misericórdia posto em 
obras» estas benerrierentissiinas 
associações « que representam as 
mais eloqüentes manifestações de 
altruismo e os mais inconcussos 
esteios da ordem pública,,—eram 
então o alvo dos rancores de ex-
termínio daquelas maltas ferinas 
de liberais (liberticidas é que 
eram, da liberdade de associa-
çào!), açuladas, acicatadas prin-
cipalmente pelo côro quási uni-
sono da imprensa que agitava, 
febricante, o espantalho da reac-
ção; moia e remoia a estafada ce-
garega do jesuitismo, revelho es-
tripilho, rombo nariz de cera lá 
do tempo de Pombal e do Mata 
Frades. 
A imprensa! e que imprensa 

era? o Norte, a Vanguarda, o 
Mundo, o Noticias, em suma, a 
republicana e... a monárquica, 
tendo à frente o principe dos 
jornalistas dentão, Emigdio Na-
varro, cuja atitude insólita Sena 
Freitas exprobava desta forma: 

"Emigdio Navarro! Emigdio 
Navarro! Principe indisputado 
da numerosa familia dos jorna-
listas cia minha terra, peregrino 
talento, mas não tão peregrino 
carácter, pêna de fina têmpera 
que 40 anos de' indefesso labor 
ainda não ôxidaram : que crusa-
da é essa que V. Ex., empreen-
deu e de que se tornou o leader? 
Que chama insólita se lhe incen-
diou no peito à última hora, 
quando já o longo evolver da 
idade zostuma amadurecer nos 
espíritos reflectidos o nobre sen-
timento da tolerância? A que 
visa? Que foi que lhe motivou 
essa hostilidade contra os homens 
das comunidades religiosas para 
tomar tamanhas proporções?... 
sinto não compreenda, ou antes, 
não atenda a que é uma flagran-
tissima contradição adorar o 
Cristo e perseguir aqueles que 
são os mais dedicados discípulos 
e apóstolos de Cristo, as mais fir-
mes escoras da sua religião, os 
executores eméritos dos seus 
conselhos evangélicos, donde tem 
manado milhares de santos - e 

mártires, o jardim que tem for-
necido à Igreja as mais formosas 
-flores do seu agiológio, ser. em-
bargo de tôdas as defecções par-
ciais dêsses homens,,. 

Por isso afirmar que a questão 
religiosa de 1901 foi urna cam-
panha de perseguição à Igreja, 
movida só pelos rèpublicanos é 
um contrasenso que briga com a 
justiça e verdade histórica. Não. 

Para mais lá está aquela Me-
bre e ruidosa manifestação libe-
ral dentão na tourada do Campo 
Pequeno, a qual D. Carlos aco-
lheu com ares de simpatia, sendo 
por isso vivamente aclamado; a 
sugestão que depois disso fez 
Hintze Ribeiro a entidades cató-
lícas que o procuravanios para 
que organizassem uma manifes-
tação que suplantasse a liberal, 
afim de êle poder fazer alguma 
coisa pelas corigregações; a re-
presentação que em seguida foi 
levada a EI-Rei por uma comis-
são presidida pelo cardial Neto, 
e que o monarca acolheu, segun-
do informam, com gesto de in-
diferença, de enfado; o decreto 
subseqüente de Hintze, de 18-4-
1901, regulando as congregações, 
mas, de facto, colocando-as sob a 
espada de Damocles do govêrno 
que, a um pretexto, as deceparia, 
dissolvendo-as e bifando-llaes•os 
bens, de mão morta, corno real-
mente começou a fazer Teixeira 
de Sousa, descarregando-lhes as 
primeiras machadadas e comple-
tou a rèp., liquidando-as de 
todo. 
Não: A perseguição religiosa 

de 1901 foi uma crise da libera-
Iite... liberticida endêmica, co-
mo o foram as pombalinas do 
século 18, as liberais do .primei-
ro quartel do sec. 19, a caçada 
aos padi-es de 1895, etc., tôdas 
sob a monarquia; e as de 1910 e 
subseqüentes, com a variante de 
baixa escala do chinfrineiro con-
gresso do Pôrto, sob a rèp. 

Quid inde, contra o Centro? 
Nada; antes mais evidenciada a 
sua necessidade e utilidade tanto 
em rèp. como em monar. que 
não é tal, por si, intrinsecamen-
te, a protectora nata da Igreja, 
como à viva fôrça querem fazer 
crer, 
Mas a r., bradam sempre, não 

muda, nasceu torta e torta há-de 
morrer. 
Não muda? E' imutável?! Sé-

rio? 
Mas isso é... deifica-Ia. Não 

há instituição humana nenhuma 
que não mude. Imutável é só 
Deus. 
Mas talvez me refira a isso 

mais de espaço. 
V. A. 

ADIVINHA POPULAR 

Sou filho de pais cantantes, 
minha mãe não tinha dentes, 
nem mesmo nunca os tiveram 
todos que são meus parentes. 
Quanto a mim, sou todo calvo, 
meu coração è amarelo 
e o resto ... é todo alvo. i 

Decifração da última publica-
da: —,Seguro. 

Balanças para corres-
pondência 

muito precisas em todos 
os escritórios. 

VENDEM-SENA COMPANHIA 
EDITORA DO MINHO 

A' LA DIABLE  
(CRONICAS LIGEIRAS) 

Após umas semanas de força-
do repoiso, volto ao campo da 
liça, não de ponto em branco, 
como faziam antigos guerreiros, 
irias com as armas enferrujadas, 
como combatente já sem ener-
gias. 

Todavia, as Woucas que me 
restam dà-las-liei pelos nobilissi-
mos ideais, que são o meu fanal 
brilhante: Deus, Pátria e Rei. 
Porque é preciso que se saiba 
que o pobre e inútil Infrinjas da 
«Acção S : ciai» é, também, e com 41 
muita honra, e com provas à 
vista; e com cicatrizes evidentes, 
um soldado da Monarquia; bem 
o diz o lema: Deus (em primeiro 
lugar os ensinamentos da Igreja, 
a direcção dos seus pastores), 
Pátria e Rei (Monarquia) com  
sua direcção politica, os seus en-
sinamentos, as suas aspirações, 
as suas tradições, o seu futuro e 
progressos, as suas glórias e as 
suas grandezas. 

A Rèpúblicu, está em perigo; 
Assim o disseram há dias no 

parlamento alguns ilustres=gan-
sos, em linguagem eloqüente, em 
gestos largos de Júpiter tunante. 
O perigo não lhe advem de 

ter o cerne carcomido de vícios 
'de origem, de se ver a braços 
com o bolchevismo impante, ou 
:com o anarquismo operando em, 
plena rua, agredindo a tiro cida-
dãos indefessos, simplesmente 
porque representam a ordem ou 
a autoridade; não, o perigo para 
a Rèpública, ou para esta Répú-
blica de Sãs Pereiras e Torres 
Garcias advem-lhe do grávissimo. 
facto de se ter convertido ao ca-
tolicismo um lente ilustre, cuja 
mentalidade corre parelhas com 
a sua integridade moral. O lentel. 
convertido é ó'sr. Dr. Angelo da, 
Fonseca, sumidade scientifica e 
alta capacidade catedrática. 

Pois os grandes rëpublicanos 
levaram a conversão, (com a mis-
sa diária, a comunhão freqüente, 
etc.) ao soalheiro parlamentar e 
pediram providências contra. 
êle ! 

lblas então isto está tudo doido,. 
positivamente! Providências coer. 
citivas contra actos de pura cons-
ciêncial, contra actos do mais 
absolutó fôro interno reservado 
só a Deus (De internis solas 
Deus) ! 
Mas como era preciso juntar 

ao ,atrevimento a irrfãmia e a _ ca-
lúnia,vá de atirar ao ar,indefinido, 
incoercível, balão de oxigênio, o 
boato de que o Dr.Angelo da Fon-• 
seca envolvido nas malhas duma, 
sindicância aos seus actos como 
director dos hospitais, pretendeu 
fugir a problemáticas responsa- 
bilidades pela porta da Igreja? 
Duplamente infames! 
Como se a Igreja encobrisse 

traficâncias, ou como se o Dr. 
Angelo da Fonseca as tivesse 
praticádo! 
O sr. Dr. Angelo da Fonseca 

como bom católico, perdoando 
a injúria e a calúnia, não deixará' 
de quebrar os dentes cariados e 
infectos do caluniadorl 
Nunca as mãos lhe dôam... 

,In fcr9nits,, 



Lugares selectos 

Concluímos hoje o notável 
artigo Discordâncias, do su-
plemento ao Serviço d'Dl--Rey 
«A queda do raciocínio do 

Snr. Conselheiro é simplesmente 
horrivel. E porquê? Simplesmen-
te porque o Snr. Conselheiro se 
fez .advogado do absurdo de 
querer restabelecer a velha Car-
ta Constitucional que levou Por-
tugal à ruina e à perseguição re-
ligiosa. ,- 
Tôda'a argumentação do Srr. 

Conselheiro repousa na inacredi-
tável afirmação de que a Restau-
ração tem de ser o atar duma 
corda quebrada, considerando 
como não existente o « hiato» ré-
publicanõ!!! 

E' assombroso de ingênua idea-
logia! 

Diz-sego Snr. Conselheiro um 
realista,' isto é, um Remem q'ue 
só vê as realidades sociais. Mas 
a Rèpúbliea Portuguesa é uma 
realidade e eliminá-la, por um 
simples traço da pêna de redãc-
tores do Diário do Govêr ng, é 
um crime contra a natureza das 
coisas. Portugal não para en-
quanto a Rèpública vive. A-sua 
evolução social e mental faz-se e 
a passos agigantados. A Monar-
quia- restaurada tem de' encarar 
não realidade histórica de 1910, 
mas º•ealidade social" do ano em 
que se faça a Restauração. Nessa 
hora, a Carta é um documento 
velho,'. sujo, que não se pode 
adaptar à nova realidade social 
a que a Monarquia vai dar alma. 

Economicamente, politicamen-
te, socialmente; religiosamente a 
Monarquia.receberá essa herança 
que difere do Portugal de . 1910 
como a água do vinho. 
Mas—o que é o respeito pelos 

princípios liberais!=o Snr. Con-
selheiro esforça-se em querer de 
monstrar. que os arestauradorés,, 
de 1919 tinham que <«r•epõr o 
que estava» em 5 de outubro de 
1910- e, que representava uma 
ordem de coisas .assente .,numa 
tradíção,de quási um séculos! 

Pois erraram os arestaurado-
res, de 1919, ,porque não é lícito 
eliminar— as conseqüências do 
«pàrêntesis» rèpublicano e nz:o 

ião do êrro. E que S-' tu 
quo. ante a 5 de Outubrou e esse 
que o Srir. Conselheiro pretendia 
fazer ressurgir? Precisamente o 
mais hediondo de todo o período 
liberal. ,,N ' 

Para que: ocultar a evidência? 
A- Monarquia caiu vergonhosa-
mente 1 porque a não souberam 
prestigiar; porque a' não soube-
ram defender. E porque o não' 
querem hoje reconhecer muitos 
dos. .nossos correligionários, so-
fremos o justo castigo de conti-
nuarmos a ver a Pátria órfã das 
instituições que melhor se ada- 
Atam,:à sua vicia secular. 

Por último, o Snr. Conselheiro 
pretende resolver, os problemas 
vitãis,'do Estado—ordem pública 
e problema social; `questão.firian-
ceira e. eonómica---e só depois o 
problema político! 
Punhamos a casa em ordem e 

depois filosofemos sôbre: política, 
diz Sua Ex.a. 

E' simplesmente espantoso! 
-.Mas o pròblema político ,é que 
domina a solução- de todos -os 
outros problemas do Estado. Isto 
é o aa_ b c de todos- os homens 
públicos. Serão os princípios do-
minantes .na política que darão 
ou ordem ou desordem, boas ou, 
más finanças, boa ou ,tná atmos= 
fera social: ;, ,; - . r-
E é por isso., que'.nós, os de-

ferisot és duma; Monarquia nova, 
que. diferirá da Monarquia,caida 
em 1910 mais do que esta difere 
da Rèpúblíca, não abdicamos de 
princípios políticos que teeni dë 
ser `proclamados Ioga no acto da 
Restaur-açâo. 
.,São,_, esses princípios rno,nàr- 
quicas tradicionalistas, que hão 
de triui,far na hora própria e re-
pôr' ò país no verdadadeiro ca-
minho dos seus destinos imor-
ais. - • 

Desfeitas aí .ficam as razões an-
ti-nacionais expostas pelo Snr. 
Conselheiro com o fim de enal-
tecer uma causa velha que só 
poderá ter defeza num planeta 
anele seja desconlrecida.a facul-
dade de pensar. E para isto não 
foi preciso chamar em nosso au-
xílio um homem da esquerda, 
como o fez S. Exa 

Sim. O Snr. Conselheiro, como 
argumento final, chama em auxi-
lia do seu raciocínio o snr Poin-
caré que, embora reconheça as 
maldades da constituição rèpu-
blic una francesa, é de opinião 
que a sua reforma se faça só de-
pois da reconstituição económica 
-da França. 

Infeliz paralelo!' -
Então a estabilidade política 

francesa pode comparar-se com 
a subversão que em Portugal 
produziu o regimen rèpublicano 
e se continuarla com a mudança 
de instituíçóes? 
Mas quem pode afirmar que o 

snr. Poinca-ré tem razão? 
A campanha a favor da revi-

são constitucional continua mais 
activa do que nunca. O snr. 
Poincaré combate-a, não porque 
a acha fértil em sobressaltos so-
ciais, mas porque é hostil ao 
perisani.ento dos revisionistas,,en-
tré os -quais socrresai o snr. Allil-
lerant, actual presidente da Ré-
pública. O snr. Poincaré-comba-
te a revisão constitucional por= 
que é um homem da esqnerda. 
Os liberais > portuguêses que-

rem manter a Carta porque são 
também homens da esquerda. 

Eis, tudo. 

Releve-nos o Snr. Conselheiro 
Luís de Magalhães estas discbr-
dáncias, tornadas públicas com o 
único fim de manter principios 
essenciais do programa da Causa 
pela qual trabalhamos. -
0 autor destas linhas, o mais 

h.umiW_e dos membros da Co-
missão instaladora da Acção Rea-
lista, desta cidade; tem pelo Snr. 
Conselheiro'a mais alta admira-
çãQ e o mais profundo respeito. 

Pessoas de sua, família foram 
por largos- anos administradores 
de vastas propriedades suas. 
Grande c' perdurável 'é, e. sem, 
pre será, a gratidão que existe, 
entre os seus, ao gnr.` Consé-
lheiro peias penhorantes aten-
ções - e provas de ' ainizade rece-
bidas. 

Exèelentes também devem ser 
as suas recordações pelos que o 
serviram'velando e administran-
do o que era seu. Conhece, pois, 
de perto, S. Ex.a a inteireza do 
nosso carácter. 
Por êie pode bem avaliar que 

,éraffros incapazes de escrever 
estas linhas com a intenção de o 
magoar ou desrespeitar a sua-
prestigiosa e veneranda persona-
!idade. Trata-se apenas, giesta 
.resposta, de definir e defender 
doutrina. ' 
s- E é-nos até imensamente grato 
render aqui a nossa mais sincera 
e' profunda homenagem ao-Snr. 
,Conselheiro Luís de Magalhães, 
uma das mais nobres e altivas 
figuras do antigo regimen e que 
sempre' se 'ïrnpoz inconfundivel- 
mente pelos mais decididos sa-
crificios'-- prestados à Causa da 
Pátria e pela incomparável dedf-
cação •e extrema lealdade a S. M. 
El-Rei. —-
Pôrto—Março de 1924. 
Joaquim C. cie Vasconcelos 

MI- 1 k 19 •Í-) - wil , r, -K 1 
Ex.ma --Sr. D. Maria Alice: 

1Tão imagina V. Ex.a quanto 
senti não `a vêr por `aqui nó dia' 
de Páscoa."Deus permita `que a 
impero gente gripe, respeite, de fu-
turo,mais av. °Ex'.ae-não nos pre-
gue destas partidas; V. Ex.a, creia 
fez cá falta. Foi muito lembrada 
pela velha 'li.' e até o 
snr. Abade, , que nunca faltou á 
verdade, nem falou de _mais, nem 
disse uma coisa por outra, até 
esse lamentou a`•fal'ta de V. Ex.a 
;'. • .. ; O que Seria se V. Ex.a. 
não tivesse tido, como, teve, o 
cuidado de lhe mandar servir o] 

cafésinho e de -lhe deitar ria costa 
embrul,lros com os folares das 
I meninas. Ele bem aros merece 
tudo, diga-se, em respeito à 
verdade. 
I-ioje, fiquei a scisrnar • como 

uma festa tão simples nos enche 
tanto a alma. Um rapaz com a 
canrpaínha, um homem de opa 
-.com a cruz, dois homens com 
cêstas, outro com ` a caldeira da 
água benta, mais quatro a seis 
individuos e o snr. abade de 
barrete, ,sobrepeliz e estola... 
Que cortejo, que procissão tão 
pobre! tão reduzida! Mas a cam-
painha, neste dia, embora a mes-
ma, não tem as vozes aflitivas de 
quando se leva o Sagrado Via-
tico aos enfermos, nem o som 
+ristonho, lúgubre dos dias de 
funerais. Ouve-se mais longe e o 
seu vibrar apressado e de falsê-
te leva a alégría à freguesia in-
teira. A opa vermelha brilha 
rijais. O beijo na cruz consola-
nos corno nunca. E até o snr. 
abade, escalvado já e mimoseado 
de achaques, mexe-se alegre, co-
mo um rapaz de 20 anos. 
E a imponência mundana dos 

cortejos cívicos, mesmo os espa-
ventosos e tão' pouco cristãos ar-
raiais com músicas, foguetes e 
concorrência de milhares do pes-
soas não valem esta procissão 
tão simples da visita pascal «A 
paz seja nesta casa e em todos 
os que nela habitam,,... ou um 
simples «aleluia» quanto valem! 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 

morto pelos judeus, restiscitou, 
como disse. 

E muitos judeus da nossa épo-
ca também neste dia beijam o pé 
da imagem do ' Senhor! Uns será 
para enganar as tias, de quem 
esperam herdar, outros talvez 
para não perderein a.voto dal-
gum simpfório que presenceia a 
seena; e ainda.. outros porque, 
longe dos falsos amigos, não .re-
sistem à voz remordente, mas 
imparcial da consciéncia que Ihés 
grita: « Ajoelha-te... animal,,. 
Deus os converta a todos. 

E lembrar-se a gente -que unia 
cerémóniaaão inofensiva tem sido 
algumas vézes•cíifíctrl.a•ia, , proí-
bida,! 

Quando éramos crianças, V-, 
Ex.a lembra-se perfeitaniente, 
quási tôda á gente, durante a 
quaresma; oferecia o seu folar ao 
S.tir. Abade. ` . 

Apezar disso, lio dia de Pás-
coat ovos ungidos e bugigangas 
das d.oc_rias caiam nas cêstas. 
Tinha de ser, dizia, o chefe e- con-
firrnava "a patroa, porque aquilo 
era o, folar das pequenas. . 
OSnr. Abade agradecia muito, 

e oferecia,também ovos tingidos. 
E ` assim, os; que recebia, às_ dú-
zias,` nunca, enchiam ás, cêstas; 
nem aqueciam o lugar., 
I Toje conservam-se todos, os 

costumes, tôdas as praxes.'Ape- 
nas ` as bugigangas das doçerias 
desapareceram, por caras e Ânú- 
teis, para•dàrem lugar a uns em-, 
bruihos contendo, ora pacotes de 
,, vinagrinho» ou «reserva do 
mesti'ca,,,ora uns leiìços, camisa-
Ias, chavenas,,numa.palavra, coi-
sas aproveitáveis que o Srir. Aba-
de aprecia muito reais. 
Meu sobrinho Luis,, que tam-

bém andou no compasso; assis-
tiu, à noite, ao, desembrulhar; de 
tôda.._agnela feira "de -coisas. E 
disse que o Snr. Abade estimou 
rriíiito`-reais um singelo lencinho 
de !não que havia oferecido •a fl-. 
lha duns honrados jornaleiros,, 
do q`ue ' uma nota de 50:000 rs. 
que vinha. dentro dum" envelope 
perfumado e que fora oferecido 
por. " rim mim alho caprichosa, fi-
lha duma nova rica vaidosa. 
E tinha razão o Snr. Abade. 
Quem sabe se aqueles 50:000 

rs. foram leal havidos? 
Tenha paciência, minha senho-

ra, mas há de contar-me se a vi-
sita pascal na=vila, aonde- V. Ex.a 
neste ano foi forçada a perma-
necer, °.tem os mesmos encantos 
eia aldeia. 

O SOL E 0 A1-• AD0 
.(Ao Ex.m° Senhor Dr. Reis Mala) 

Abençoando as semènteiras, — 

coni sita mâo faiscante, 
venz o Sol do piar distante; E 

cheio de amor e canseiras.. . 

De sarlco eni sulco às carreiras, 
passa o ar°ado cantante, 
e diz rio Sol, -radiante: 
«Ájuda-me a arar as leiras !» 

E o sol responde-!lie:—« Amigo! 
«Prepara o leito do tr go, 
«que eit o farei derinina»>. 

Ouvindo isto o- arado, 
corre o ca?npo lado a lado, 
a sor-rir e a cantar! 

ARNALDo BEZERRA DE AZEVEDO. 

O Snr. Abade também é por 
todos bem recebido? r-

Se, como tenho. ouvido, há 
por aí muita -gente boa, isso é 
que há-de receber folares ricos! 
Capotes, fatos, arrobas de baca-
lhau, . . 
Tudo deve ser, para que nos 

distingamos dos que prendem, 
expulsam e roubam o clero; cha-
mando-Ihe ainda por cima lãdrão-
O pároco é pai, é pastor, é che-
fe; vive para nós. Devemos fazer 
com que nada.lhe falte. 
-O que lhe dermos não nos fa-

rá falta. EIe'é o ministro dAque-
le Deus que tudo nos dá. . 

Foi esta a doutrina qne apren-
di de meus -velhos e nunca me 
dei mal com ela. 

De V. Ex,a. at.a ven.ra e obg.a 

Urna cacltopa,dq aldeia. 

TRANQUEIRA 

(7ía lïhrarlic• a• So•eõaâe) 
XII , 

27--Terrf -dentro na cercá'foìi-
te de .boa agua nativa;, tão anti-
ga, que -julgamos "ser do tempo 
dos .primitivos Fundadores, por 
esiar no si`tió,onde furidárão. A 
está se vení ajuntar outra melhor 
agua, que de fóra em maior abún-
dancia se conduzia ha menos 
annos, sendo"Ministro :Provincial 
o R. P. , Mestre Fr. Manoel de 
Castello-Branco Ferrão, e Guar- 
dião do ' Convento' o R. P. Fr} 
Manoel do Porto Neves Confes= 
sor, a .-qual depois p z ̀em Me-` 
lhor fôrma o Guardião Fr. Do-
mingos de Monte-Alegre, ou de. 
Salto,- Confessor, sendo Ministro 
Provincial o R. P. Prégador Fr. 
Estevão de Coimbra`, e fez a fa-
mosa.fonte com seu pateo, esca- 
das, .e, irontespicio cem a, ima 
gem de Santo Antonio,. que ser- 
ve aos Religiosos nò Verão do 
melhor recreio. Desta fonte ;vem 
a agua por canos de pedra para 
o servi ço'da cozinha, e lavatorio: 
.vem tambem`a -'um vistoso,'e es-
paçoáo-jardim de flores; -em cujo, 
lado, fazendo fronte ao Conven-
to; se ,vê uma Capellinha muito 
asseada,' e'rrëlla a melhor da vara 
de Jessé Maria Santissima nasua 
mysteriosa Imagem da Concei-
ção immactiiada. Do otitro lado 
está formada umá''alta fonte ` da 
sobredita -água; feita de pedra de 
canteria ` bem- lavrada, ',e no 'seú 
frontespicio a -Imagem de N: P. 
S. Francisco. Desta fonte- vem a 
agua a hum bem feito` chafariz, 
que :está -- no meio do jardim, e' 
daqui coma que sobeja das offi-
cinas se ajunta em hum grande 
tanque de pedra, :com .que se re-
gão, as hortas. Tambem parte des-
ta agua antes :que -chegue ás offi-
cinas vai sahir ao terreiro fóra 
da Portaria em duas bem-feitas 
bicas, huma de hpartma e,: eu 
outrad'a outrá. , da porta da -Ca-
pella do Senhor da Vida, que a 
adornão singularmente, ' e serve 
de beneficia . aos romeiros, que 
vem ao mesmo Senhor, e á Se-
uhora da Franqueirai e mais gen-
te, ì que :, vailao `trosso Convento:. 
he agua, -que ainda np-armo trais 
"tertl nunca faltou. 

1 28---No meio do souto, que 
fica ao Nascente do Convento, 
I  está tambem huma pequena fon-
te, chamada a Fonte dos Frades, 
onde se descobrem vestígios de 
paredes, e assentos, que teve de 
huma, e outra parte para adorno 
delia, a qual no tempo, em que 
a cerca comprehendia aquelle 
terreno, ficava dentro do ambito 
da mesma. Domina este Conven-
to com a vista toda a Vilia de 
Barcellos, e toda a terra, que em 
distancia de muitas leguas lhe 
fica do Oriente por todo o Nor-
te até o Occidente, e deste duas 
para trez leguas'até o mar Ocea-
no, correndo a sua costa até en-
trar por elle dentro, e mui dila-
tãda distancia, vendo-se por elle 
navegar as- embarcações do Nor-
te $ para ' o Sul, e do Sul para o 
Norte, e as que sahem da barra 
do rio Cavado,. porto, em que 
se carregavão de ouro deste Ofir 
ás frotas _ daquelle mais sábio Rei 
Salamão (Cor•og. Portug. torra' 1. 
trai. 5. e. 3.), e depois o foi das 
armadas, com que os- Romanos 
conduzirão gente para conquistar 
Braga,. e as terrás a ellá sujeitas, 
que erão moitas, sendo esta huma 
das sinco vias Romanas, 'que para 
aqueIla augusta Cidade havia. 
Meia legua.;de•area assima deste 
porto em sitio areoso ao Sul do 
rio está á vista do mesmo Con-
vento o grande, e antigo Lugar 
de Fão, de muitos Pescadores 
do , mar habitado, ,onde os nos-
sos Religiosos vão pedir ;esmola 
de peixe fresco, e seco, do qual 
são bem providos, por ser a gen-
te daquella terra muito devota, 
posto que pobre. 

(Contínua). 

BICHAS: E : I{,OGUETES 
Vêm o  jornais atulhados ` ' 4 
Com noficias alarmantes 
A'cerca de revºlução1 
Está aqui,, Istd por instantes!.:. 
E tudo fica como dantes, 
Não aparece o papão! 

São-radicais democráticos, 
São radicais outubristas 
A dizer:- Ela ai,venrl 
São até os comunistas, 
Unidos aos bolchevistas 
E os talassas também. .• 

Tudo conspira a valer 
Ainda que mais não seja 
Co'a lingua que, Deus lhe deu. 
Porém... que a cousa se veja 
Como o bicho da cereja, 
Foi.:. um arque lhes fugiu! 

0-que se vê - e se sabe, 
O que se conta e-se diz, 
E que o público tesouro 
Está mesmo por um triz 
A esborrachar o'nariz ' 
Na banca-rata do ouro... 

Tufo nele mete,a unha„ 
À' vontade e sem receio, 
Para a vidinha arranjar 1 
Tudo faz o seu recheio! 
E isto o que, há muito leio 
Na imprensa popular. 

frias porque é que ed, a nós, 
Caro leitor, só nos dão 
Coma dinheiro uns farrapos' 
Que nos besuntam â mão 
E que não prestam—Pois não?--
Nem sequer..,.. pica guardanapos? 

zEzdo. 

LACRES EM CORES 
Vende a Companhia L K 

t 



ACÇÃO SOCIAL, 

Melo Hospital 

Não sabemos, a estas 
horas, se alguma cousa 
há resolvido para a ela-
boração da lista dos, Ir-
mãos da Santa Casa, que 
hão-de administrar aque-
la simpãtica casa dos 
pobres no triênio de 1324 
a 1927.. 1 ` 
Insistiinôs na ideia de 

se organisar urna lista, 
em que entrem as compe-
tências de todos os par-
tidos e facções, para que 
a caridade se canalise pa-
ra tão cristã instituição 
e os pobres e inválidos 
vejam carinhosamente 
tratada a sua causa. 
No 'próximo numero 

trataremos eAste momen-
toso problema com o ca-
rinho e ardor que êle me-
rece. 
E ficaremos, só assim, 

de bem coma nossa 
consciénci.- :. 

Bibh,toca hICOBUSIlo 
Antonío Carvalho da Cos-

ta (sec."XVII e XVIII), 'ctérigb do 
hábito deì  S:' Pedro, matemático, 
natural de Lisboa. 
Nasceu a 20 de abril de 1650, e 

faleceu a 97wde.Novembro de 1716. 
;Foi dotado de muito.talento, em-
pregando boa parte da vida e da 
fortuna que possuía em instruir-se 
nas sciências matemáticas, escep- 
cionalmente na história e topogra-
fia elo país. Acabou a vida tão des-
tituí=do c7ós bens da fortuna, que 
não¡:se lhe achando com'que se 1 i 
fazer. o enterro, foi necessário que 
a,•,Ordem Terceira do C,arrno su-
prisse corri as despezas, como a ir- 
mão pobre. 
-Na sua obra Corografia Portu-

9u4sa, 1706, t; I, •trat. 1, liv. 1, 
cap. N1S, ao'descrevér os^privilé-
gioa, honras e menções que os reis 
portuguêses concederam aos mora-
dores da _(eïitáoi vila de Gúimarães, 
fala duma i " isão' de el• rei D. João 
1 (a,qual : não-viu e nunca- existiu),. 
em que manda que os vereadores 
da vila de Barcelos vão àquela vila, 
nove- mezès por arfo, varrer a praça 
e acougues, nas vésperas das fes-
tas da sua Câmara, como. castigo da 
cobardia dos soldadas dom terço de 
Barcelos na conquista da praça de 
Ceuta 'em 1,15, e recompensa ao 
valor dos soldados do torco? ele 
Guimarães que, dividindo- sé em 
dois troços, defenderam nã© só a 
parte^que lhes f 16 confiada como 
também a dos bárcelensès. _ 11 •! 

§. Mas; se acaso Isto assim Sucedes-
se, que culpa teve a Cámara, de Bar 
colos com o procedimento{ dos sol- 
dádost--ou sua cobardia em Ceuta, 
ficaodo ela aqui soce.gada, ey tran-
quila?:`.. - -- -
•Se',10 terço era comandado por 

oficial que dela fazia parte, e se êle 
fcii ' a causa de tal procedimento, 
dépois'que eOs Mouros, se refizer•ao, 
&•tortianda com grande tforç`á-'para 
recupí,>rarern a Cidades que tinhão 
perdido, (e) a investirão com,gran- 
de faria. & ' alaridos'à' escala, -de 
que desanimados os de iarcelos, & 
atemorisados seus animos, fugirão. 
&deixarão de todo livre a estan-
cia, que se lhes tinha.enewregãdo 
para defenderèm; (a_ qual)_ vendo-a 
os de; Guimarães de todo desampa-
rada, 'se dividiráo _ein dous troços, 
hurra com q0 '`a forão ocupar, & 
defender, & outro com que defen-
dãt•ão, a`sua, que lhos estava entre-
gue & lse) com tanto valor o fize-
rão em buina, & outra estancia, que 
só delles, aquelles inimigos ,. se 
forão mais queixosos,,, _para "que 
castigava el-rei a Câmara de Barce-
los• onde seu filho bastardo,, D. 
Afonso, conde elsenhór, desta. vila 
assistente aos, combates, c0111041 co,_ 
mandante •das '`tropas - leva dás_ . dos 

Minho, 

seus ttetãt6d69 do nEtre Dôüro e 1 mocidade,  

 uma câmara que merecera 
toda a confiança da donatário, antes 
da sua partida ? . «,. 
A punição com jczstìça caia sobre 

o culpado, que, muito embata, ve-
reador e oficial, não era senão. ❑m 
vogal dela e não a colectividade. 
' (Continua) -. 

- B. Antas da Cruz. 

Ecos  e Noticias ,  
Caminhos de Ferro 

Foi aprovado no parlamento 
(Deputados), na generalidade e 
na especialidade, o projecto de 
construção de Caminhos de Fer-
ro, entre Póvoa de Varzim e Es-
pozende, Barcelos, Braga•e Gui-
marães. 

Contrariou a aprovação do 
projecto o sr. Ministro do Co-
mércio (Nono Simões, de Fama-
Ii:cão) e tomou parte activa e 
importante na sua defeza o sr. 
Marques de Azevedo, de Barce-
los, Deputado pelo Circulo de 
Braga, como também, entre ou-
tros, Crispiano da Fonseca. 
A mais importante modifica-

ção foi a feita ao artigo 1.°, que 
ficou assim redigido: 

rjE' concedida ao cidadão Fran-
cisco de Sousa Magalhães o di-
reito de construção e exploração, 
por um período de noventa e 
nove anos, de um caminho de 
ferro em leito próprio, de via re-
duzida, de 1 metro de largura, 
que, partindo de Póvoa de Var-
zim; com ligação à linha de ca-
,minho de ferro do Pôrto â. Pó-
voa,-siga a costa marítima, pas-

'i laudo por A-v.or-o-Mar, Esteta, 
Praia de Apú}ia, Fão, Espozende, 
Castelo de Neiva e Anha, vindo 

•; a terminar em cais- Novo; e de 
uma linha transversal que partin-
'.do de Espozende pela margem 
direita do -Cávado, por Barcelos, 
Braga, até Guimarães, passando 
nas proximidades de S. Vicente 
de Areiast,.. 
Folgamos em dar esta ' noticia 

e' mais • folgaremos quando vir-
mos iniciados os trabalhos. 

- • Cédula -pessoas 

E' obrigatória para todos os 
cidadãos portuguêses desde 15 
de junho do corrente ano. E' in-
dispensável para variadissimos 
casos - inscrição no recenseamen-
to eleitoral, abertura do sinal pú-
blico, para qualquer contrato, 
para servir de testemunha, para 
poder fazer-se qualquer registo 
civil, etc. etc., sempre que seja 
preciso _ fazer-se a identificação 
do cidadão. 
Desde 15 de maio a 15 de julho, 

a cédula. custa 100 e mais 1550 
de busca, - se fõr indicado com 
certeza o dia do nascimento, aliás 
mais 150 _por cada ano de bus-
ca. 

Esta cédula è passada por quem 
retiver os livros dos registas de 
nascimentos. Os Párocos,: pois, a 
gtzein ainda não foram.:". confis-
cado.s os livros do registo para 
• quiàl, podem passar estas cédu-
las, em impressos, que custam 
OS50; as restantes serão passadas 
nós vários postos do registo 
civil. 

E' preciso o sêlo branco, que 
os Párocos não possuem. Até 15 
de julho, porém, êste sêlo será 
aposto (ou poderá ser apôsto) no 
registo civil. --Depois, será.. , o 
• que fôr, 
' Depois de 15 de julho, os emo-

lumentos serão pagos em dôbro. 
E' conveniente, pois, que, até 

então, todos se munam destas 
cédulas. 

®r. Baptista !!leiva 

Está em Lisboa, em serviço de 
advocacia, e com intenção de algu-
ma demora, o.nirsso prelado amigo 
dr. António Baptista Noiva. 

Dèsejamos-lhe muitas felicidades. 

Visita 
No, última domingo, vieram a es-

ta vila e a Barcelinhos os quarta-
nistas da Faculdade de Medicina, 
do Parto. 
.Como— è .próprio de académicos, 
a aua escada nesta vila produziu a 
nota corriutiicativatnentéc alegre ,da 

Pelo Caminho de ferro 

Foi transferido para a Alfân-
dega o chefe da estação do Ca-
minho de Ferro desta vila, vindo 
ocupar o seu lugar o chefe da 
estação de Nine, que vem prece-
dido da fama de bem educado e 
cumpridor exacto dos seus de-
veres. 

Correspondente d6 San' 
co Popular 6'ortaagxa+ïrs 

Por indicação do sr. Conde de 
Azevedo, foi nomeado corres-
pondente, nesta vl}a, do Banco 
Popular Português o nosso caro 
amigo Francisco Machado Car-
mona, acreditado negociante, que 
tem a estima e consideração ge-
rais. 
Os nossos parabens. 

Passeio catequistico 

No último domingo, as crian-
ças desta vila que freqüentam a 
catequese foram em passeio à 
frèguesia de S. Paio de Carva-
lha}. 
- Foram acompanhadas pelo 
nossa muito digno Pároco, rev. 
Joaquim Gaiòlas, pelo rev. Bo-
nifácio Lamela e pelas çatequis-
tas. 
Na igreja de Carvalhal, reci-

taram oterço do Rosario e rece-
lieram a benção do Santíssimo 
Sacramento. 
'A tôdas as crianças foi ofere-

cida uma apetitosa merenda, pe-
lo rev. Alexandre Gaiolas. 

Foi feita, no local, uma rifa ou 
venda de vários objectos, que 
adquiriram com senhas da cate-
quese., 
Tôdas as crianças retiraram 

satisfeitas e alegres, com tão agra-
dável passeio que lhes foi pro-
porcionado. 

Á gréve dos Correios e 
Telégrafos 

Teve também seu reflexo nesta 
vila esta gréve. O pessoal maior, 
por solidariedade, abandonou 
ante-ontem o serviço. A estação 
foi ocupada militarmente, ficando 
com o serviço de telegrafia o sr. 
,sargento Cunha. 
O pessoal maior pediu a com-

parência do sr. comandante• mi-
litar, para ficar verificada, na en-
trega, que nada faltava nem hou-
ve sabotage. Foi uma gréve or-
deira, se não são antmômicas 
estas palavras. 
Tem sido elogiado o pessoal 

maior, por querer sair com hones-
tidade esem errais leve estrago 
em tudo quanto estava debaixo 
das suas ordens e superinten-
dência. 
O pessoal menor conserva-se 

ao serviço. , 

Novo Pároco 

Foi nomeado Pároco da frégue-
sia de Paradela o rev. António Pe-
reira da Lomba Júnior, de ï'ilar de 
Figos, que já tem exercida iguais 
funções em outras frèguesias déste 
concelho. 

Felicitamos os paroquianos de 
Paradéla, porque o rev. Lomba 
Júnior é um sacerdote digno e 
zeloso. 

lf•asciº•ento 

A esposa do nosso amigo Antó-
nio do Nascimento Cruz, digno em-
pregado na capitania do pôrto da 
Póvoa de Varzim, brindou-o com 
uma robusta criança do sexo mas-
culino. 

Parabens. 

Festa de educação física 

No próximo domingo, na Cérca 
do Hospital, pelas , I0 horas, have-
rã esta simpática festa, que consta 
de canto e ginástica. 

Tomarão nela parte os professo-
res e alunos da Escóla Primária 
Superior desta vila, bem como tô-
das as Escolas Primárias da vila e 
as de Barcelinhos, AIvelos, Vila-
Frescaínba, Silva e Carapeços. 

1. 

AffiIRAS ]E VITCLA 
E FORO 

Com pra  m-se na Em-
preza Industrial de Bar-
celos, Ltd.a---Fãbrica da 
Gïx•an,ja. 

0 coucolho do roluco 
Com o nome de iVliguel foi ba-

ptisado um filho de I4Zauoe! Domin-
gues de Araujo; com o nome'de 
Maria Belm+ra, uma filha de José 
Augusto da Silva; com o narre de 
DZanoe! Joaquim,-- -um ficho de`An-
tóniº Ferreira do Paço; e com a 
nome de Terêsa, uma filha de Joa-
quim da Silva Miranda, 
—Com 74 anos de idade, fale-

ceu a snr.° Margarida da Concei-
ção; com 74, faleceu o snr. Luís 
Francisco de Oliveira; e com 84 
o snr João José de Carvalho; e 
com 58, o snr. _ António José, Fer-
reira. 

Pêsames às famílias enlutadas. 
—0s sócios do Sindicato Agrí-

cola desta frëguesia, em número 
de 47, uniram-se e fizeram por 
junto a requisição do sulfate e en-
xofre, senda aqui distribuído. 

Ficaram muita satisfeitos, por 
adquirirem o sulfato à razão de 
370 cada quilo, quando na co-
mércio aqui é vendido a !ib20. 

Até os vão sócios lucram, por-
que; se não fòra o Sindicato, para 
que preço não iriam tais géneros? 
Bem haja a Direcção do Sindicato 

por tanto trabalhar em favor da 
agricultura. 
Tarnel, S. 

Com o máximo brilho realizou-
se no pretérito domina uma im-
ponente festividade em honra da 
Nossa Senhora da Portela na sua 
ermida, constando, de manhã, de 
missa solene, cum exposição no 
fim dèla, e sermão pelo nosso 
Rev.-' Pároco. Prègou de tarde o 
Rev.mo* > Abade ele Alheira, con-
cluindo esta festividade com uma 
brilhante e bem organizada procis-
são. Continuam como juizes desta 
festividade o Ex.` Snr. Doutor 
Matos Graça e a ilustre senhora D. 
Joana Lindoso. Após a festividade 
de manhã, o nosso bom Pároco 
ofereceu um -lauto banquete a vá-
rios., colegas e amidos, entre os 
quais se encontravam os Itev.mos 
Párocos do Cauto, Sta. Leocádia, e 
P.e João A. Pereira; e Fs.II1O' Snrs, 
Dr. Matos Graça, Antonio Martins. 
Manuel P. Vilas Boas, Manuel 
Quintas, etc. Trocaram-se entusiás-
ticos brindes, não esquecendo satì-
dações aos Rev.` Snrs. Arci-
preste de Barcelos e Abade de Ca-
rapeços, cuja ausénrìa foi muita 
sentida e especialmente por se en-
contrarem enfermos. 
—Após um cruciante sofrimento, 

entregou a alma a Deus a Snr.a 
Terésa de Jesus, de 72 anos de 
idade. 
—Com regular concorréncia rea-

liza-se, na igre;a paroquial, a de-
voção do «mês de Maria». 

campo, lt≤à. ' 
Foi baptisado um filho do snr. 

Francisco Cunha. 
—Em passeio recreativo, estive-

ram em Guimarães e Fafe os snrs: 
Guilherme Duarte Pinheiro, esposa 
e irmã Cândida. 
—A 19, foi mandada celebrar 

uma missa pela. snr.a• Custódia 
Duarte Panliuo, homenagem de 
pessoa que lhe deve muita amizade: 
—Está determinada para v quar-

to domingo de junho a festa- em 
honra do Santíssimo Sacramento. 
0 triduo, em honra do Sagrado 

Coração de Jesus, resolveu-se que 
termine no segundo_ domingo do 
agosto. 
—A 14, faleceu o snr. João Sou-

za do Santos. Pobre e doente, foi 
uma pessoa de bem. Na cerca-feira, 
houve, per caridade, uma musa a 
sufragar-lhe a-alma. _ 
Abade ele loTeitTa, 1J. 
Tivemos o prazer de. abraçar aqui 

os nossos bons amigos toes. José 
da Costa Lírio e Fírmíuo Caetano 
Calafate, da Póvoa .de Varzim e o 
snr. Aguiar, 1.° aspirante da Re-
partição de Finanças daquela vila 
--A convalescer duma longa en-

fermidade, que felizmente vai quá-
si debotada, com o que muito re-
jubilam-os, . está nesta frèguesia o 
snr. dr. Francisco Laranja de Cas. 
tro Bicho da Póvoa cie Varzim 
quartanista da Faculdade de i4lddi= se da embalsamação de 
cïna•do t'brto," aves e de quadrúpes, 

—Veio, no sábado, a esta frè-
guesia, onosso amigo Tadeu Pe-
reira das Neves, de Vila Conde. 

Veio trazer sua esposa e-filhi-
nhas, que aqui se demorarão uma 
larga temporada com sua respeitá-
vel sogra D. Constança Pacheco. 
—Paia fiscalizar ' e dirigir urnas 

obras no,seu mimoso prédio e ca-
sa, vem repetidas vezes a esta frè-
guesia onosso caro amigo Adelino 
Lopes dos Santos, honrado nego-
ciante, do Púrtº 

—Propaga-se,• com rapidez, nas 
videiras, sulfatadas ou não, o ter-
rível n+ildiu. 

Carvalhal, ¡?C?. 

Vieram, no domingo passado, a 
esta frègueaia, em passeio as crian-
ças da catequese de Barcelos, acom-
panhadas uo seu zelosissimo pàro-
co, de «apóstolo dos operàrios» 
Rev.` snr. P.e .Lamela, de algu-
mas catequistas e bastante povo. 
Depois de assistirem aos exercícios 
do mês de Maria e de receberem a 
benção do S.S.m° Sacramento, foi-
lhes servida no adro da egreja uma 
boa merenda, que comeram com 
apetite n que agradecïam com pal-
mas e outras manifestações de re-
gosiju, sóbr•etudo quando apareceu 
«a règuinoha». 

Fez-se em seguida urmr, sorteio de 
prémios-que'decorreu nomeio dum 
entusiasmo indescritível, findo a 
a qual todos se retiraram para á 
vila.` Corne esta visita não era es-
perada, as crianças desta freguesia 
não receberam condignamente os 
seus Companheiros, o que muïtoc 
nos contristou, porque faz muito 
beta esta confraterrrisação das crian-
cinhas. 
—De passagem para o « Sarreiro 

de Barcelos» vimos nesta fréguesia 
as famílias tios nossos amigos João 
de Souza, Arménio Correia, Coelho 
Gonçalves, Quintas, Guimarães e a 
gentilíssima filha do ilustre e brio-
so militar Sur. Capitão Alçada e 
outras cujos nomes não nos ocorre. 
—Ultimamente consorciaram-se 

Domingos da Silva com Angelina 
Fernandes e José Longras com 
Uelfina de Barros, aos quais dese-
jamos um futuro repleto de muitas 
felicidades. 

—Baptisaram-se com o nome de 
Maria Belmira uma filhinha do nos-
so amigo Domingos Pereira dos-
Santos, do lugar de Rledrºs, e com 
º de Laurinda a primogénita da 
IloSSO baru amigo João Gomes Fer-
reis, do lugar d© Pontogães. 

Parabens. 

Santa Cessa da 
Misericordia 

Nos termos do art. 26` 
cio estatuto desta Santa 
Casa, são convocados to-
dos - os irmãos inscritos' 
n0 respectivo recensea-
mento eleitoral, para em 
AsSernbleia Geral, no dia 
1 de Junho, pelas 10 ho-; 
tas elegerem a meza- 
administrativa, definita-
rio ã. meza, da assembleia 
geral, que á=de admirais-
trai esta Santa Casa e 
séus estabelecimentos 
anexos, no proximo trio-
nio. - 
Quando a ésta não 

concorra a maioria dos 
irmãos, proceder-se-ha ã 
eleição no 2.0 domingo, 
ou seja no dia í3, -á mes-
ma hora, com qualquer 
numero de irmãos e sem 
outro anunèio. 
- Barcelos, Secretariada 
Santa Casa -dá Miséricor-
dia, 20 de Maio de 1914. 

O Presidente, 
Teotónio Jnsé da Fonseca 

A`I'•l`•TCÃo 
Delfino Foreira, resi-

dente na . fréguesia de 
Barcelinhos, encarrega- , 
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TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeicoádo, 
aptas a executar todos os trabalhos cie im-
pressão, a uma ou mais cores. 
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EhCADERNAÇÁ,0  , ofici.lia em que-
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que 1são executados có;n perfeição e se-
gurança. 

•_ PAPELARI"A  vendas por junto,  e a re-
talho, de papeis de- to-

das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para. escritorio, 

EMIP EZA INDUISTRI L DE BARCELOS, U , 

(FABRICA DA GRANJA) 

Lar;o da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

•exraç•o,, • e,x••.r,•.terie> e •2arcen.•riá  -. 

executa-se, 'com perfei ão e rapidez, qualquer'   
encomenda, com ;ráízde- vantagPnz e eco.tzomià para 
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Prega, sem co-,npetanc zt. . 

ercearía- 1.0 de'DezembroZ---.I. 

` ú:a (ante D. ien;iqu`e3, 27 a 33 
Rua xMan'oel.,Vi'ana, 1 a 7 

Chá,>> ca,•è =e papelarïa_ 

=:2x.ZZLMmaz cIe euper ,or ccu 

<•,1 e "Z7a18 _ 

EÇ SEI c•••T CIA.  

r 

$+ +4 

Ismael, de M, 'aeed o &C 
$- ++ 

•¢ Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 + 
` 1 ++ 

•• ++ 
++ 

+ +++ ,Completo e variado- sortido em casimiras, ch-ales, 
malhas, panos crus, panos brancos ++ 

$•+ :; e muitos outros artigos. ++ 

+ ,Uin bom.-. sortid,6- e miud'ês•s ++. 
+++ ++ 
+++ , PREÇOS • `DE -RECLAXE ++. 

r 

•!L_ Ytï • 

++ 

A •IANCA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

José MOfli8110 101f83 
Legar ente há bïlitadó 

t . 

0 
o•. 
Qu ' 

f • V X 1 

áX 

w] 
OX 

.ore 
8•; 
04 

, 

OX 
OX . 

0$Z . 

OX 

00 

00 

00 
00 
OU 

'000000000 0-0<>XXOUXX^1 5 000 

0000'00X <>0<X> QQ<,; XQ0,0:< 

Passagens para Amérf ca do Norte, Rio de 
Janeiro; Argentina; Africa Portuguesa 

e mais portos,,etc., Passaportes para França, 
Espanha, etc.. , " 

Procurar f esta casa, ç -tér" a, certeza de 
que os, seus o contratos -^rão serãpre' fiel-
mente cumpridos, e de q : e os"Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. ; 

-Esta  casa não tem ligação ; alguma 
_ com a do seus irmão na ,rua Direita, 


